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			Sobre o autor

			Alfredo de Freitas Dias Gomes, mais conhecido como Dias Gomes, foi romancista, contista e teatrólogo. Nasceu em Salvador, em 19 de outubro de 1922. Escreveu seu primeiro conto, “As Aventuras de Rompe-Rasga”, aos 10 anos, e, aos 15, sua primeira peça, A Comédia dos Moralistas, vencedora do concurso promovido pelo Serviço Nacional de Teatro e pela União Nacional dos Estudantes (UNE). Várias de suas obras foram censuradas durante a ditadura por apresentarem forte conteúdo político. Entre as mais conhecidas, estão O Berço do Herói, O Bem-Amado e O Pagador de Promessas. 

			O Berço do Herói deveria ter sido levada à cena pela primeira vez em 1965, no Teatro Princesa Isabel, no Rio de Janeiro, sob a direção de Antonio Abujamra. Duas horas antes da estreia, entretanto, a peça foi interditada pela censura, que manteve a proibição do texto no Brasil por cerca de 20 anos. Sua primeira encenação ocorreu nos Estados Unidos, em 1976, no Teatro The Playhouse, do Departamento de Teatro e Cinema da Pennsylvania State University.

			Em 1975, Dias Gomes escreveu a novela Roque Santeiro, adaptada do texto de O Berço do Herói. Com 51 capítulos escritos e 20 gravados, a novela também foi proibida pela censura e só foi ao ar 10 anos depois pela TV Globo. Roque Santeiro recebeu o Prêmio da Associação Paulista dos Críticos de Arte e o Troféu Imprensa, em 1985.

			Dias Gomes foi eleito para a Cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras em 1991. Faleceu em 1999, em São Paulo, aos 76 anos.
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			Prefácio

			O Berço do Herói, de Dias Gomes, é uma comédia política, onde o mito do heroísmo vai pelos ares depois de examinado pelo autor à luz dos interesses da classe dominante em nosso País. O Cabo Jorge morreu como herói, na FEB (Força Expedicionária Brasileira). Sua cidadezinha do interior apropria-se do seu nome. O chefete local usa-o para obter verbas federais; o Prefeito, para aumentar as rendas do município; o padre, para suas quermesses e atividades congêneres — o povo diz, à boca pequena, que o Senhor do Bonfim inspirou Jorge em sua arrancada contra os alemães; a prostituição está em plena expansão capitalista com o fluxo de turistas; o Exército deu a um de seus batalhões o nome do herói. Mas o herói está vivo; ferido em combate, tornou-se desertor, só resolvendo voltar à sua terra quando é concedida anistia (esta palavra, no Brasil, hoje em dia, tem um sabor levemente arcaico). Daí os interesses que exploravam o mito unirem-se para mantê-lo, isto é, para destruir o verdadeiro Cabo Jorge.

			Esse, o tema político do texto. Jorge comenta que, se é livre, tem o direito de dispor da sua liberdade, o que a classe dominante não permite. Dias Gomes já usara, dramaticamente, essa contradição entre a liberdade formal e a exploração do homem em O Pagador de Promessas. Aqui, repete-a comicamente, mas o resultado, para bom entendedor, não se altera. A liberdade formal, até esta, cessa de existir em nossa sociedade no momento em que contraria os donos do mercado. Nenhum dos implicados em negociar o heroísmo do Cabo Jorge pode aceitar a realidade sem que desmorone a ordem social vigente.

			Dias Gomes é um autor à procura de um estilo, como, aliás, a maioria dos dramaturgos que contribuiu para esboçar o teatro brasileiro da era posterior à chanchada e do lusotropicalismo dramático. Seu problema é superar o realismo moderno sem, entretanto, deixar de transmitir ao público uma realidade política. Em A Invasão deu um passo forte nesse sentido: a massa protagonizava a ação, enquanto que a maioria da crítica tolamente queixou-se da inexistência de “caracterizações psicológicas profundas”.

			O realismo moderno procura fundir a autossuficiência psicológica das personagens com as forças que controlam a sociedade. Mas o chamado “psicologismo”, no entender de autores como Brecht, tende a provocar uma empatia de público e palco que obscurece as condições objetivas, as circunstâncias que motivam a ação. Daí o farto uso que Brecht faz de elementos externos, sua repulsa às surpresas da “intriga” etc. Mas ele próprio sentiu a necessidade de equilibrar a balança entre esse teatro sociológico e a individualização recomendada por Aristóteles, fato verificável em sua peça mais importante, Galileo, Galilei. O problema não é de fácil solução, o que está longe, porém, de justificar a reação antirrealista de Ionesco e semelhantes que, a pretexto de atualizarem o teatro dentro do caos contemporâneo, tentam reduzi-lo à mudez e ao obscurantismo.

			É sensível em O Berço do Herói o propósito do autor de subordinar caracterização psicológica ao efeito coletivo das forças em choque. Ele usa o quiproquó, a caricatura, a música e outros efeitos alheios à empatia tipicamente realista. Mas nem sempre consegue harmonizá-los no conjunto, pois algumas caracterizações são completas, como a de Antonieta, a viúva inconsolável do herói, o que nos faz exigir, por exemplo, que o padre e o General sejam também observados como pessoas e, não apenas, o que acontece, como elementos de uma equação política. Já o desfecho, a inauguração de mais um estabelecimento da livre empresa em Cabo Jorge, parece-me um momento raro de comédia satírica no teatro brasileiro, lembrando o melhor Wedekind. Idem, a ambiguidade do padre, que aceita dinheiro dos bordéis para obras de caridade ao mesmo tempo que se obstina em fechá-los, sem que se dê conta de qualquer contradição em sua conduta.

			O herói tem o seu grande momento diante das prostitutas: “Vivemos tempos que não são os nossos, / aprendemos línguas / que jamais seremos capazes de falar; / caminhamos para um mundo / onde sucumbiremos de tédio, / embora tenhamos por ele lutado. / Os que vieram antes de nós / nos roubaram todas as causas, / todas as bandeiras / e somente uma opção nos deixaram / os que vieram antes de nós: / o Sexo ou a Revolução.” É difícil que qualquer intelectual da presente geração deixe de se encontrar em alguma dessas frases, que mostram um Dias Gomes registrando a decadência do Zeitgeist, perfeitamente cônscio das seduções do inimigo. E há outra peça aqui. Mais tarde, talvez, ele venha a escrevê-la.

			As contradições estilísticas de Dias Gomes, como as dos outros autores sérios de sua geração, pedem um contato permanente com o palco para que possam ser resolvidas. Só o método de tentativa e erro, do qual o público é peça indispensável, pode levá-lo a uma obra completa. Há poucas possibilidades desse happy ending num futuro próximo. O teatro brasileiro só funciona na base do balcão, do prestígio internacional (de autores que, quase sempre, limitam-se a arranhar ideias sérias, à maneira de Arthur Miller e Tennessee Williams) ou desse amadorismo que consegue nivelar os clássicos a Pedro Bloch ou Pongetti. Quanto ao Estado, o atual, parafascista, nada fica a dever aos anteriores, supostamente “populares”. Sua indiferença ao teatro verdadeiro é total. O marechal Castelo Branco, por exemplo, é dado pelos aduladores profissionais como “amante do teatro”. Isto significa que prestigia, com sua presença, comediotas americanas de exportação. Até o momento, ele permanece virgem de presença em espetáculo com texto brasileiro de qualidade, o que, aliás, é perfeitamente coerente com os objetivos do regime cuja canga suportamos.

			Assim, o surto de renovação que teve início na década de cinquenta tende a estagnar-se, pois o mercado lhe fechou as portas, enquanto o Estado atual esmera-se, em todos os setores, em ser subserviente ao mercado. Dias Gomes fez bem em concluir O Berço do Herói num bordel autêntico. Do falso, estamos todos até o pescoço, temendo até falar, como a personagem da anedota célebre. E é como metáfora do Brasil de hoje que O Berço do Herói poderia ser aproveitado, se ainda existissem empresários aventurosos. O heroísmo como filho dos public relations é o tema do dia. O assunto na vida real dá bons dividendos em dólares e ganha biografia de Revolução com financiamento de papel pelo Governo.

			A peça é, naturalmente, subversiva. O Cabo Jorge teve medo na guerra, quando é sabido que o militar local nunca tem medo, em particular o egresso da FEB (sem ele, a Itália não teria caído diante dos Aliados), hoje assentado no poder. É verdade que Jorge é Cabo e não oficial, o que talvez explique sua faiblesse. Mas, apesar dessa ressalva, o assunto permanece perigoso. O dólmã, ou a japona, se preferirem, virou uma espécie de manto sagrado em nosso País. O homem que a veste passou a ser o legítimo concessionário da moralidade, especialista em economia, reforma agrária, educação etc. O Cabo Jorge errou, o General que o acoberta, idem. São pensamentos heréticos que o autor deitou ao papel. Por muito menos, diversos assistentes de torneiros, auxiliares de mecânico e outras figuras de grande influência na vida do Brasil se viram privados de seu sustento, punidos pela Nova Ordem. E Dias Gomes deve lembrar-se da frase de Goering, tantas vezes convertida em atos depois do 1°. de abril: “Quando ouço falar em cultura, sinto vontade de sacar o revólver.” Esta é a Ordem do Dia do Brasil de hoje.

			PAULO FRANCIS
3 de novembro de 1964

		


		
			Algumas Palavras Sobre…

			A PEÇA

			Que é isto? Uma comédia? Um drama? Uma tragédia? Talvez seja uma comédia com um background trágico. Background que cresce, à proporção que a peça se desenvolve e chega mesmo a ditar o clima de algumas cenas. Mas nem por isso deve constituir uma tônica na linha geral do espetáculo. Essa hibridez é proposital e jamais deverá ser eliminada, pois, através dela, muita coisa há a dizer. Ainda no que diz respeito à forma, o épico é, frequentemente, quebrado por um tom de comédia doméstica. É um contraste que serve à ideia central da peça e à visão que ela pretende apresentar do mundo.

			






O CENÁRIO

			Deve ser resolvido com elementos essenciais, de molde a fornecer os seguintes locais de ação:

			Praça com monumento a Cabo Jorge,
Casa de Antonieta,
O velho bordel,
O novo bordel,
Parede-tela para projeção,

			e a possibilitar um ritmo ágil, com mutações rápidas, sem cortinas e sem grandes deslocamentos de apetrechos cênicos. Estes devem reduzir-se ao mínimo. A base da cenografia deve ser a praça; a casa de Antonieta e os bordéis serão apenas sugeridos com um ou dois objetos. Seguindo o caráter da própria peça, entretanto, também no cenário o “épico” deve ser quebrado, aqui e ali, pelo “doméstico”.

			





PERSONAGENS:

			Antonieta

			Major Chico Manga

			Vigário

			Prefeito

			Lilinha

			Juiz

			Vendedor Ambulante

			Rapariga 1

			Rapariga 2

			Mulher Grávida

			Matilde

			Menino da Metralhadora

			Menino do Revólver

			Cabo Jorge

			General

			E mais um Ator, uma Surda-muda e o povo de Cabo Jorge.

			ÉPOCA: 1955

		


		
			Prólogo

		


		
			Palco e plateia às escuras. Ouve-se um gongo elétrico.

			ATOR

			(Pelo microfone.) Notícia de falecimento: morreram todos os heróis.

			Outra vez o gongo.

			ATOR

			Transmitimos a notícia de falecimento de todos os heróis.

			CORO

			(Surge sob um jato de luz e canta.)
Morreram, morreram todos
de ridículo e de vergonha
ante o advento do herói-definitivo;
humilhados, ofendidos,
morreram, morreram todos
os personagens da tragédia universal.
Voltamos, voltamos ao coro
— símbolo do destino comum.
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